
GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO

ATA DA 19ª REUNIÃO DO FÓRUM ESTADUAL PERMANENTE DE APOIO À 
FORMAÇÃO DOCENTE

Aos sete dias do mês maio do ano de dois mil e treze (2013), no horário de nove às doze horas (9:00 

às 12:00 horas), foi realizada no auditório da Secretaria da  Infraestrutura  do Estado do Ceará – 

SEINFRA  a 19ª  Reunião do  Fórum  Estadual  Permanente  de  Apoio  a  Formação  Docente. 

Participaram da Reunião: Maria Izolda Cela de Arruda Coelho (Secretaria da Educação/Presidente 

do Fórum Estadual do Ceará), Erizeny Braga Cavalcante (Assessora Técnica da SEDUC/COGEP), 

Rivanir  Maria  Bezerra  (Assessora  Técnica  da  SEDUC/COGEP),  Raimunda  Pereira  de  Macêdo 

Oliveira (Técnica da SEDUC/COGEP), Elça Maria  Sá Bandeira  (Técnica da SEDUC/COGEP), 

Cândido  Bezerra  da  Costa  Neto  (SECITECE  -  Secretaria  da  Ciência,  Tecnologia  e  Educação 

Superior),  Antônia  Rozimar  Machado e  Rocha (Comissão  de Formação-  UFC/FACED),  Sérgio 

Bezerra  e  Silva  Neto  (CNTE/APEOC),  Ada  Pimentel  Gomes  F.  Vieira (Conselho  Estadual  de 

Educação-CEE),  Maria  Isa  Pinheiro  Cardoso Gonçalves  (URCA),  Gina Maria  Porto  de  Aguiar 

(IFCE),  Raimunda  Olímpia de  Aguiar  Gomes (IFCE), Francisco  Fábio  Castelo  Branco 

(UECE/UAB),  Vanessa  Vasconcelos  Lima  (SECITECE),  George  Gomes  Ferreira 

(SEDUC/Aperfeiçoamento  Pedagógico  da  Coordenadoria  de  Desenvolvimento  da  Escola  e  da 

Aprendizagem - CODEA), Valerya Maria Silva (SEDUC/CODEA), Márcia Morais de Melo (UVA), 

Agenor  Soares  e  Siva  Neto  (UVA),  Nilson  de  Souza  Cardoso  (UECE)  e  Maria  Dione  Soares 

(UNDIME).  A  Assessora  Técnica  Erizeny  Braga  iniciou  a  reunião  dando  as  boas  vindas  aos 

participantes e comentando os assuntos da pauta. Dando continuidade, a Assessora Rivanir  realizou 

a leitura da Ata da décima oitava reunião (18ª).  Logo após a leitura da ata, a Profª. Ada Pimentel 

questionou  quais foram os  encaminhamentos dados  em relação ao Seminário de Formação. Em 

seguida,  a Profª. Izolda  Cela  iniciou  sua  fala  justificando  que  a  primeira  data  prevista  para  o 

Seminário não foi possível ser concretizada devido às várias impossibilidades de agenda, dentre elas 

a visita da Presidente Dilma ao Ceará.  Comentou também que a data antecedia em alguns dias a 

reunião da UNDIME que definia a nova Diretoria e Secretários. Informou que comunicou a todos e 

vem mantendo encontros e contatos com mais regularidade com a Professora Jacqueline Cunha da 

Serra Freire (Representante da UNILAB);  Ela pretende conversar sobre os rumos do Seminário e 



rever  algumas  posições.  Percebeu que  grandes  questões  não seriam resolvidas  no formato  que 

estava,  e estaríamos sujeitos a fazer um Seminário onde os “gargalos” iriam surgindo sem o devido 

canal de resolutividade. Juntamente com a Professora Jacqueline pensou-se no Seminário como um 

momento  de  culminância. A  Profa.  Izolda  Cela   acredita que  deve-se  cumprir  agendas 

intermediárias  antes  de  desenvolver  a  programação  proposta,  para  se  ter  mais  efetividade  no 

desenho inicial do Seminário. Uma dessas agendas envolve a UNDIME e está relacionada à questão 

das  demandas  de  Formação,  devido  aos  funis  entre  inscrição/validação/permanência/  acesso e 

condição de continuar no curso. A Professora  Izolda Cela insistiu em ressaltar a necessidade de se 

desenvolver uma conversa séria para o entendimento da correspondência existente entre Plataforma 

Freire/PAR/Sistema de Educação SISPE e o envolvimento dos Secretários Municipais. Questionou 

como os secretários podem ser convocados a se responsabilizar  para que as demandas sejam bem 

definidas. A Professora Isa confirmou a urgente necessidade do comprometimento dos Secretários 

Municipais, enfatizou também que ainda há dificuldade no domínio da tecnologia e constatou, nas 

visitas realizadas aos polos,  um número elevado de desistências devido  à diversos fatores,  dentre 

eles o uso da tecnologia e dificuldade de transporte. Sentiu falta do planejamento mais operacional. 

O  Professor  Fábio  Castelo  também enfatizou sua  grande preocupação pois  dos dez  (10)  polos 

existentes  somente  restam  seis  (6).  A Professora  Gina  comentou  sobre  a evasão  na  EaD.  O 

Professor  Fábio  lembrou  que,  totalizando as  quatro  Instituições  credenciadas  na  UAB,  está 

acontecendo a perda de recursos de aproximadamente 28 milhões de reais. A Professora Izolda Cela 

comunicou novamente que vê a possibilidade imediata da resolução de problemas dos Polos usando 

as Escolas Profissionais  como Polo.  O Professor  Cândido Bezerra da Costa Neto anunciou que  o 

MEC avaliou 14 polos recentemente sendo que 2 (dois) estão fechados (Juazeiro e Sobral), 2 (dois) 

foram avaliados como  AA – Apto Adequado e 10 (dez)  estão com avaliação AP – Aptos com 

Pendência. Estão com o prazo até final de maio para resolver. Observou que os problemas (86%) 

são  basicamente sobre  as  seguintes questões:  Conexão  Internet,  Acessibilidade  e  Placas  de 

Identificação. Informou ainda que a compra de 12 placas custou R$ 1.089,00. A Professora Márcia 

Moraes comunicou que há polos dos municípios que transferem a responsabilidade para o Estado e 

que na UVA, dos 10 mil alunos, 60% pertencem as regiões circunvizinhas, não são da sede/Sobral. 

A  Professora  Izolda  Cela retomou  a  palavra  e  lembrou  a  importância  do  Planejamento  e  a 

capacidade dos polos, questionou como as Universidades se articulam para fazer as ofertas. A ideia 

é, enfim, que o Seminário seja a culminância, no sentido de avançar quanto a qualidade do Processo 

de  Formação e  aproximar  as  pessoas  em formação da  escola. O Professor  Fábio  questionou a 

Professora Izolda  Cela  como acontecerá o procedimento para usar os Laboratórios de Física das 

Escolas profissionais e se haverá a assinatura de convênios. A Professora Izolda Cela afirmou que é 

tranquilo o procedimento de firmar parcerias e foi reforçado pela Assessora Técnica  Rivanir. Nesse 



momento,  o  Professor  Nilson  retomou  a  discussão  das  datas  de  encontros  que  antecipam  o 

Seminário.  Como compatibilizar  as  datas  de reuniões? O Professor Agenor  informou saber  das 

potencialidades de cada Instituição em contribuir neste processo de preparação do  Seminário, e 

divulgou  acreditar  que  a  qualidade  do  Seminário,  a  aquisição  de  resultados  positivos  está 

diretamente ligada a radiografia do que o Estado e Municípios necessitam evitando ofertas  que os 

municípios  não precisam.  A  Professora Izolda  Cela   concordou que existe  muita  desconexão e 

lembrou que a grande maioria dos Secretários  Municipais são novatos e que a  busca e  aquisição 

das informações, não são tão fáceis, e sugeriu aguardar que a UNDIME defina seu Grupo Gestor 

para colaborar no processo.  O Professor Nilson  Cardoso comunicou que conforme o calendário 

2014 a demanda deve ser  inserida entre  1º de junho a 31 de julho e sugeriu que o Seminário 

ocorresse na 2ª ou 3ª semana de julho, mais especificamente nos dias 18 e 19 de julho. A Professora 

Izolda  Cela  sugeriu  que  acontecessem reuniões  por  representações  e  que  a  capacidade  de 

atendimento fosse ao máximo 120 pessoas. Sugeriu, ainda, que  nos articulássemos para realizar o 

“Plano Estadual de Formação Cearense” com indicadores, parâmetros e linhas de base. A Professora 

Isa solicitou que seja observada a equivalência dos percentuais de cada área do conhecimento.  O 

Professor George Gomes sugeriu o alinhamento entre o mapa de condições de promoção dos cursos 

(oferta) com o mapa de demandas. A Professora Izolda Cela solicitou participação do Sindicato e 

questionou ao Professor Sérgio, que na perspectiva do Sindicato, informe como está sendo vista a 

questão  da formação  e quais  são  os  entraves  percebidos  que  dificultam  a  participação  dos 

professores. A Assessora Erizeny sugeriu que antes da apresentação do IFCE  a Técnica Raimunda 

Pereira  apresente a consolidação  de ofertas e inscrições.  A Técnica Raimunda Pereira  iniciou a 

apresentação e  revelou que aconteceram poucas inscrições na rede Estadual.  O professor Nilson 

questionou se a Técnica falava como SEDUC ou como FÓRUM e se os dados representavam dados 

gerais ou  somente  da rede estadual/SEDUC.  Constatou que os dados não refletem a  realidade e 

sugeriu comunicar-se com a CAPES como Representante do Fórum para ter acesso ao todo, aos 

dados completos e não fragmentados que com certeza abrange muito mais municípios. A Professora 

Izolda concordou e reforçou que o quadro deve apresentar não somente a rede estadual, mas temos 

que ter a visão do sistema todo. Como  Fórum temos que ter acesso a rede municipal também e 

evitar  as  informações  reduzidas  e  fragmentadas,  tratando  portanto  da  oferta  do  Sistema  todo 

envolvendo a rede estadual e municipal. O Professor Nilson Cardoso sugeriu que as Instituições de 

Ensino Superior – IES  podem ajudar apresentando suas ofertas  considerando o Índice Geral dos 

Cursos – IGC. A Universidade Estadual do Ceará – UECE foi avaliada pelo Conselho e conseguiu 

formar uma turma de Pedagogia em Fortaleza.  Informou ainda que grande número dos Gestores 

Municipais não autorizou  validar inscrições. A Professora divulgou que o prazo para definição  das 

ofertas  vai até agosto de 2013. A Assessora Rivanir constatou que a demanda existe e questionou 



porque os professores não se inscrevem, o Professor Nilson constatou que estamos desarticulados. A 

Professora Isa informou que o Cardápio da CAPES não tem ofertas nas IES e que  é preciso  haver 

envolvimento  dos  Secretários.  A  Professora  Gina  também  enfatizou  que  há  desarticulação 

(Demanda x Oferta), o Professor Nilson Cardoso ressalta que a carência de professores é  real e  a 

grande  carência  está  nos  municípios.   Reconheceu  que  o  Governo  Federal  vem investindo.  A 

Professora  Márcia  informou  que  na  sua  realidade  (UVA/Sobral)  foram  319  inscritos  mas  se 

efetivaram  somente  151  inscrições,  aproximadamente  50%,  apesar  das  inúmeras  ligações 

realizadas.  A Técnica Valéria comentou que a SEDUC e UNDIME precisam fazer reunião com 

Prefeitos, A Assessora Rivanir  comentou que  se é comum a constatação da desarticulação, o que 

podemos  encaminhar  concretamente?  Qual  o  canal  de  diálogo  para  ajudar  e  minimizar  este 

problema?  Nesse  momento,  a  Professora  Isa  faz  um  apelo  a  UNDIME e  APRECE  para  que 

entendam  a  grandeza  do  Programa, clamou  para  que  possamos  trabalhar com  dados  reais  e 

transparentes  e  concluiu solicitando  um minimo  de  estrutura.  Reforça  a  necessidade  da  ação 

paralela entre UNDIME e APRECE.  O Professor Nilson Cardoso sugeriu que as discussões sobre a 

oferta sejam  descentralizadas  e  que  as  discussões  ocorram  por  regionais/  CREDEs/  pelos 

municípios circunvizinhos e com as Universidades da região. Indicou que os municípios precisam 

ter a clareza sobre o que as Universidades podem ofertar. A Professora Isa solicita a aproximação da 

rede Estadual, municipal e IES. A Professora Dione concorda que regionalizar a discussão favorece 

muito  e a  presença  das  Universidades  fortalece. Afirmou  também  que  o  tempo  escolar  dos 

municípios varia muito.  A Professora Isa comentou a morosidade dos processos licitatórios,  que 

são extremamente centralizados.  A Assessora Rivanir alertou  que a definição das ofertas deveria 

ser  articulada  em  comum  acordo  entre  as  universidades.  A  Assessora  Erizeny  comentou  a 

necessidade do planejamento estadual estar bem articulado (oferta e demanda). A professora Gina e 

Olímpia iniciaram  a  apresentação  da  estrutura  do  Curso  de  Especialização  em  Educação 

Profissional  inicial  a  Educação  Básica  na  modalidade  de  Educação  de  Jovens  e  Adultos.  O 

Professor  George  e  a  Professora  Valéria  apresentaram  os  cursos  de  Formação  Continuada 

cadastrados no SINAFOR – Sistema Nacional de Formação, ano 2011, a partir do PDE interativo 

para  validação  pelo  Fórum.  Foi  registrada  a  necessidade  de  maiores  esclarecimentos  sobre  a 

participação das IES na oferta dos cursos indicados no SINAFOR. Como encaminhamento, a Profª. 

Valéria e o Profº.  George prometeram entrar em contato com o MEC para buscar as informações 

adicionais.  Nada mais havendo a tratar, a reunião foi encerrada pela Equipe Técnica da COGEP. 

Para fazer constar as discussões e encaminhamentos, Raimunda Pereira de Macedo Oliveira e Elça 

Maria Sá Bandeira registraram e sistematizaram  as falas que transformaram na presente ATA. Após 

apreciação e aprovação será  validada por todos os presentes.

Fortaleza, 11 de março de 2014. 


